


Duração média do passeio: 1h 30m 
Extensão aproximada: 1 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: linear  
Ponto de partida: Praça central

Informações úteis

ITINERÁRIO 
LITERÁRIO 
DAS CALDAS 
DE MONCHIQUE



Pontos de paragem

Capela de Santa Teresa e 
São João de Deus

Parque de merendas

Balneário provisório 
(Hospital / balneário antigo) 

Casino

Hospedaria velha 
(edifício com a placa 1692) 
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I N T RODUÇÃO

SOBRE AS 
CALDAS DE 
MONCHIQUE
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Está na aldeia das Caldas de 
Monchique, no Parque Natural da 
Serra de Monchique, a serra de 
“Cintra do Algarve”, na opinião de 
Ramalho Ortigão1 ([1875] 2008: 113), 
ou o “éden” e o “retiro idyllico” do 
Algarve, nas palavras de um outro 
portuense das letras e da política: 
Júlio Lourenço Pinto (1894: 41, 126, 
136).2 

Neste ponto da região algarvia, 
há três elementos naturais que 
se destacam. O primeiro é um 
tipo de rocha extremamente 
raro e único em Portugal (o 
sienito nefelínico), semelhante 
ao granito, e o responsável pelas 
componentes e propriedades das 
águas de Monchique. O segundo 
é o elemento água e o terceiro 
é o microclima que, gerado pela 

combinação da proximidade do 
Atlântico e do efeito da altitude, 
promove o dobro da precipitação 
da que acontece no resto do 
território algarvio (Raposo, s.d.: 120). 
A combinação destes dois últimos 
elementos explica esta paisagem 
luxuriante que, desde há muito, 
surpreende aqueles que visitam as 
Caldas. Um desses viajantes foi o 
botânico alemão Johann Friedrich 
Link (1767-1851) que, aquando da 
sua visita a Portugal, entre 1797 
e 1799, depois de atravessar o 
Alentejo e aqui chegar referiu que 
a sua “[…] surpresa nunca tinha sido 
ainda tão grande em toda a viagem. 
De um deserto árido e triste, que 
quase perdura de Lisboa até aqui, 
é-se transportando para uma das 
mais encantadoras regiões já 
vistas.” ([1801] 2005: 243). 

1. Ramalho Ortigão (Porto, 1836-1915) foi um dos elementos da Geração de 70: 

um movimento académico da Universidade de Coimbra, no século XIX, no qual 

participaram também Eça de Queiroz e Antero de Quental, cujo objetivo era 

revolucionar a vida política e cultural do país (Prado Coelho, 1985: 895-897). 

2. Júlio Lourenço Pinto (Porto, 1842-1907) foi o autor do livro Algarve: Notas 

impressionistas e governador civil de Faro, entre 1892 e 1893. Enquanto 

representante do Governo central na província do Algarve, foi ele quem 

assumiu a função de zelar por este estabelecimento termal (Pinto, 2013: 93).

03 I n t r o d u ç ã o



Ora, é exatamente isto que lhe 
propomos com este passeio 
literário, no qual percorremos a 
história da estância termal das 
Caldas de Monchique ao ritmo de 
composições literárias sobre esta 
região do Algarve serrano.

Para que inicie este itinerário, 
pedimos-lhe que se dirija para a 
Praça central (foto 1).

Um século mais tarde, um outro 
visitante, Júlio Lourenço Pinto 
(que citámos há pouco), referiu 
que este era o “ponto culminante 
do pittoresco algarvio”, no sentido 
em que a beleza deste espaço 
era tal que merecia ser eternizada 
na pintura. Beleza e uma aura de 
mistério que, segundo este autor 
portuense, “irrita a curiosidade” 
de todos aqueles que aqui se 
deslocam, impelindo-os a querer 
descobrir o que esconde e o que 
revela este belíssimo cenário 
(1894: 125, 41).

Foto 1: Praça central.
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Neste momento, e antes de 
avançarmos na apresentação da 
história deste estabelecimento 
termal, sugerimos-lhe a leitura de 
um poema de Camilo Cordeiro 
(1897-1978), autor e jornalista 
portimonense, cujos versos 
confirmam a força do elemento 
água que corre “de noite e dia, 
a toda a hora, sem parar” neste 
vale da Serra de Monchique, cujos 
pontos mais elevados são a Foia 
(902 m de altitude) e a Picota 
(com 774 m). 

1

Praça central
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Eu pus-me a escutar a voz deste ribeiro. 

Correndo loucamente em vales de Monchique; 

Os campos sempre iguais, e o vento fagueiro 

Baloiça o arvoredo sem que o danifique.

As águas a correr falam continuamente, 

De noite e dia, a toda a hora, sem parar; 

Palavras que entendemos só intimamente, 

Enquanto a nossa vida vemos se afastar.

− Ó águas que passais, águas tumultuosas, 

O vosso desengano é grande, triste fado… 

Correis perdidamente ó águas meditosas, 

Não mais podeis fugir predestinando…

− Correr, correr até cair no mar na Morte… 

É como a vossa desventura fatal minha. 

− Descrença em tudo, que se cumpra a lei da sorte 

E que se perca a vida inútil e mesquinha!

Campos regando, a Natureza que alegrais. 

Talvez, conservarão de vós uma saudade, 

Enquanto os olhos meus, que agora deleitais, 

Embaciados ficarão na Eternidade…

Caldas de 
Monchique

Camilo Cordeiro (in Sampaio, 2007: 9)
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O ribeiro, que as palavras do 
poeta não nomeiam, será muito 
provavelmente a ribeira do 
Lageado (como lhe chama quem 
por aqui nasceu), que iremos 
atravessar para chegar ao último 
ponto de paragem deste passeio. 

A designação de águas sagradas 
ou de águas santas percorre a 
história desta estância termal 
algarvia (Pinto, 2013: 8),3 cuja 
reputação recua ao Império 
Romano, no século I d.C. (Carvalho, 
1939: 14). 

Para além dos romanos – que 
batizaram esta região como Mons 
Cicus, toponímia que chegou até 
nós como Monchique (Diogo, 
2015: 23), – também os árabes, 
a partir da primeira metade do 

século IX, usaram as águas desta 
montanha, a que chamaram de 
sagrada: Munt Šāqir. Ambos 
foram atraídos pelas propriedades 
benéficas destas águas tépidas 
para o tratamento de doenças 
respiratórias, musculares e 
reumáticas (Carvalho, 1939: 14; 
Sampaio, 2002: 11), sendo que 
a sua utilização foi, desde o 
início, facilitada pelas próprias 
características da localização, 
que tornaram possível prescindir 
do recurso a técnicas de 
engenharia para o seu transporte 
e aquecimento (Pinto, 2013: 7). 

Nesta praça central, recordamos 
a história de D. João II, o 
Príncipe Perfeito (1455 –1495), 
que procurou nas Caldas de 
Monchique a cura das suas 

3. As termas são alimentadas por cinco fontes das quais provém a água mais 

alcalina de Portugal (com um PH de 9,5) e uma das mais alcalinas do mundo. 
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maleitas, mesmo que para isso 
tivesse de arriscar uma longa 
viagem “através de caminhos 
péssimos” (Gascon, [1955] 1993: 
248). Este episódio foi relatado, 
em pormenor, pelo cronista régio 
Garcia de Resende (1470-1536), 
que nos contou também que, assim 
que tomou a decisão, D. João II 
enviou, em setembro de 1495, um 
funcionário para “consertar” as 
caldas e os seus aposentos, de 
modo a que um mês depois, em 18 
de outubro, o rei aqui se pudesse 
instalar ([1545] 2007: 267-269).4

Curioso é saber que, para se 
assegurar de quais as águas lhe 
seriam mais benéficas (se as de 
Monchique, se as das Caldas da 
Rainha, cujo hospital fora fundado 
pela sua mulher, a Rainha D. 
Leonor, em 1485), os mestres físicos 
do reino enviaram doentes que 
padeciam da doença de D. João II 
para experimentar as águas de 
umas e de outras termas. 

Após esta experiência, concluíram 
que o doente enviado para 
Monchique apresentava 
esperançosos sinais de melhoras 
e D. João II, animado por essa 
informação, decidiu-se pelas termas 
algarvias (Resende, [1545] 2007: 
267). 

Não obstante alguns sinais de 
melhoras, ao cabo de poucos 
dias de tratamento nas Caldas 
de Monchique (Resende, [1545] 
2007: 267), D. João II adoeceu 
gravemente, sendo levado para 
o Alvor, onde morreu em 25 de 
outubro de 1495, com apenas 
40 anos de idade. D. João II foi 
sepultado na Sé de Silves, mas em 
1499 o seu corpo foi trasladado 
para o Mosteiro da Batalha, onde 
ainda hoje se encontra. Só por 
curiosidade, lembramos que em 
Alvor D. João II ficou hospedado na 
casa de Álvaro de Ataíde, o sogro 
de Vasco da Gama que, três anos 
depois, chegou à Índia.

4. Em função do que escreveu Garcia de Resende, em Vida e feitos del Rey 

Dom João Segundo ([1545] 2007: 252), D. João II sofria de hidropesia, um 

termo médico que designa a acumulação anormal de líquido no tecido celular 

ou numa ou mais cavidades do organismo.
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Sobre a história das Caldas nos 
anos que se seguiram, João 
Bentes Castel-Branco5 (diretor 
deste estabelecimento termal, 
entre 1892 e 1906) recorda que, 
no período que permeia a estada 
de D. João II e o restabelecimento 
das termas, em 1692, pela mão 
de D. Simão da Gama, o bispo do 
Algarve, as termas estiveram quase 
abandonadas (1906: 13).

No entanto, ainda alguns as 
procuravam para a cura dos seus 
males, sendo que há registo de, 
em 1573, o rei D. Sebastião, na sua 
viagem a África, ter desembarcado 
em Lagos e visitado as Caldas de 
Monchique para experimentar as 
águas termais (Carvalho, 1939: 23-
24; Ortigão, [1875] 2008: 116).

Após o período da ocupação 
espanhola, entre 1580 e 1640, 
as Caldas perderam visitantes 
e passaram por uma fase de 
decadência (Ortigão, [1875] 2008: 
116). 

Durante este período, tudo indica 
que havia apenas um edifício de 
banhos (o que fora restaurado 
por ocasião da estada de D. João 
II) “no interior do qual brotava 
uma única fonte de água termal” 
(Pinto, 2013: 19). Não há qualquer 
vestígio conhecido deste balneário, 
nem indicações precisas sobre 
a sua localização, mas supõe-se 
que tivesse sido construído na 
emergência de uma das cinco 
fontes termais.

Sugerimos que, estando no meio 
desta praça, olhe agora à sua volta 
até encontrar uma placa que, num 
dos edifícios, assinala a data de 
1692 (foto 2). Se já a identificou, 
está a observar o edifício da 
hospedaria velha.

5. João Bentes Castel-Branco (Lagoa, 1850-1940) foi médico, escritor e um 

apaixonado pela dieta vegetariana e pela cura pela natureza.
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Foto 2: Edifício da Hospedaria Velha, 
com a placa inaugural de 1692.

Hospedaria Velha 
(edifício com placa de 1692) 

2

Por força da sua posição geográfica, até 
meados do século XIX, o Algarve esteve 
bastante isolado do resto do país e, na 
região do Algarve, a Serra de Monchique, 
em consequência do relevo acidentado 
de difícil acesso, sofreu ainda mais desse 
isolamento. 
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No entanto, em 1691, o bispado do 
Algarve, sob a direção do bispo 
D. Simão da Gama, assumiu a 
gestão das Termas e para além de 
melhorar a qualidade dos acessos, 
construiu o hospital dos pobres,6 
iniciativas que promoveram uma 
melhoria da qualidade da estância 

Foto 3: O sino com a inscrição de 1691 
e o nome de D. Simão da Gama.

termal e um progressivo aumento 
da afluência de doentes. 

Neste edifício, em cuja fachada sul 
vemos a placa com a data 1692, 
alojavam-se “as pessoas mais 
graúdas” (Castel-Branco, 1906: 14), 
sendo que à data teria apenas um 

6. Segundo a historiadora e investigadora Ana Lourenço Pinto, o hospital dos 

pobres (também conhecido por hospital ou balneário antigo) seria um edifício 

longitudinal, paralelo ao vale, onde hoje se encontra o chamado balneário 

provisório, que iremos ver no ponto de paragem número 4 deste itinerário. 
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7. O adjetivo “distante” tem de ser entendido à luz do início do século XX, pois 

sabemos que a grande maioria das pessoas que beneficiavam destas termas 

vinham do Algarve, do Alentejo e de Espanha (Carvalho, 1930: 58).

piso térreo. A sua ampliação, em 
altura e largura, só aconteceu no 
século XIX, de modo a alojar mais 
utentes (Pinto, 2013: 26).

No topo do edifício em frente ao 
da hospedaria velha (o edifício 
com vitrais nas janelas, conhecido 
como casino), pode ver o pequeno 
sino, no qual D. Simão da Gama 
inscreveu o seu nome e a data de 
1691, para marcar simbolicamente 
o início da recuperação das Caldas 
de Monchique (foto 3).

Apesar do aumento da qualidade 
dos acessos, no século seguinte, 
era ainda difícil chegar a este ponto 
do Algarve. Por isso, neste período, 
quando algum banhista chegava 
logo era um acontecimento e 
“todos o cercavam pedindo notícias 
e novidades.” (Castel-Branco, 1906: 
23). Para além disso, e porque 
não havia aqui muitos recursos 
para quem vinha beneficiar destas 

“águas santas” – epíteto que se 
reafirmou nesta fase – aqueles 
que vinham para as Caldas “[…] 
chegavam em caravanas, com uma 
porção de cavalgaduras, trazendo 
comsigo creados, colchões, mobilia, 
louças, farinha, arroz, assucar, 
manteiga e mais comestíveis, […].” 
(Castel-Branco, 1906: 23). 

Ou seja, tal como registou o 
diretor clínico das termas, estes 
constrangimentos no acesso não 
desanimavam “numerosos pobres 
[que] affluiam annualmente, até 
de terras muito distantes” (Castel-
Branco, 1906: 18).7 De tal modo que 
há registo de, nesta fase, as termas 
receberem cerca de mil doentes 
por ano (s.a., 1919: 173-174).
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O texto, cuja leitura propomos 
neste lugar, é um soneto de um 
autor de Monchique – Aurélio 
Agapito8 – no qual se representam 
a história, os visitantes reais, a 
geografia, as gentes locais e as 
paisagens paradisíacas desta 
porção do território algarvio que 
mais uma vez surge associada à 
ideia de paraíso.

8. Aurélio Agapito nasceu em Monchique, onde é colaborador do Jornal de 

Monchique, desde 1985, o ano da fundação deste periódico, e trabalha como 

administrativo no Centro de Saúde dessa cidade.

13 H o s p e d a r i a  V e l h a



Quem de Monchique não ouviu já falar? 

Do labor e dedicação da sua gente 

Das paisagens, do ar puro e certamente 

Que do Algarve é Miradouro sem ter par?

Tem a Fóia e a Picota a ladear, 

Esta Vila cujas Caldas tem na mente, 

Que até Reis lá se trataram antigamente 

Oh natureza, que bem te soube presentear!

Suas florestas tanta gente tem abrigado, 

A dormir as sestas, ouvir como encantamento, 

O murmúrio das fontes ou das aves em chilreado.

Soprar o vento nas ramagens…estou certo, 

Que se o Paraíso a Monchique não está ligado, 

Ele de Monchique se situa muito perto.

Soneto

Aurélio Agapito (1986, Jornal de Monchique, 

3 fevereiro 1986: 8, in Sampaio, 2007: 8)
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Tal como lemos no ponto de 
paragem anterior, foi a partir da 
segunda metade do século XVIII e 
XIX que as termas ganharam mais 
popularidade, sendo que foi na 
década final do século XIX9 que se 
registou um conjunto de iniciativas 
de melhoria das Caldas: as ruas 
e as praças foram alargadas, a 
hospedaria renovada, abriu-se uma 
farmácia, e construíram-se doze 
casas particulares, dois hotéis, 
escritórios para a administração 
e o casino (s.a. 1919: 173-174) – 
o edifício que neste momento 
observamos. 

3

9. A partir de 1895, a exploração das Caldas foi dada ao Dr. João Bentes 

Castel-Branco (por um período de 75 anos). Até 1834 haviam sido geridas pelo 

Bispado do Algarve e, entre 1834 e 1895, estiveram sob a dependência do 

governador civil de Faro (Carvalho, 1930: 36, 57).

Casino

Vamos agora atentar no 
terceiro ponto de destaque 
neste passeio literário: o 
edifício de arquitetura de 
inspiração árabe, no topo 
do qual está o sino ao 
qual fizemos, há pouco, 
referência (foto 4).

Continue 
a caminhada.
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Foto 4: Edifício do antigo Casino.

A construção do casino foi 
concluída em 1902, com um projeto 
de Nicola Bigaglia (1841-1908): um 
arquiteto italiano contratado pelo 
Estado português, na década de 
1880, para lecionar nas recém-
criadas escolas industriais (Pinto, 
2013: 80) e que assinou vários 
projetos arquitetónicos em 
Portugal, de entre os quais se 
destaca o Palácio Lima Mayer, em 
Lisboa, Prémio Valmor de 1902. 

Este edifício, que ainda hoje 
é conhecido como o casino 
(apesar de já não o ser), era o 
espaço de lazer dos utentes mais 

endinheirados e, nele, para além 
de se jogar, também se realizavam 
bailes e outras festas.

Júlio Lourenço Pinto, no seu texto 
Algarve: Notas impressionistas, 
escreveu uma passagem 
ironicamente desfavorável sobre 
este espaço, ainda quando estava 
em construção, fazendo crer que 
quem o encomendou, tê-lo-á feito 
com uma ambição desproporcional 
em relação à (pequena) aldeia. 
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Esta mansão consagrada ao prazer, entrevista 

pelo prisma augmentativo de um elucidário 

d’estas thermas, phantasia-se um Trianon, 

onde os banhistas se regalam em folgares sar-

danapalescos. Mas o Monte Carlo monchicano, 

reduzido ás [sic] proporções da exacta reali-

dade, fica sendo simplesmente uma modesta 

sala, onde a colonia balnear se tresnoita na 

peccaminosa orgia do voltarete e da quadrilha 

marcada, tão dilecta da sociedade algarvia. 

(Pinto, 1894: 136) 

Por essa razão, e apesar da 
inspiração nos palácios de 
Versailles e nos casinos de 
Monte Carlo, o resultado foi 
necessariamente humilde, 
funcionando apenas como 
salão de baile e festas. 

Diz-nos então o antigo 
governador civil de Faro que: 
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Foto 5: Edifício do antigo Palacete.

Ainda nesta praça, e estando de 
frente para o casino, pedimos-
lhe que olhe agora para a sua 
esquerda para o chamado palacete 
(situado entre o casino e o Hotel 
Central) (foto 5), cuja construção 
se iniciou também na década de 
setenta do século XIX, para aí 
residir o provedor das termas e, 
mais tarde, o governador civil, “uma 
vez que a hospedaria deixara de ter 
esta função, dando lugar a quartos 
e cozinha comum para doentes 
contribuintes” (Pinto, 2013: 67). 
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Por estarmos num enclave da 
Serra de Monchique, decidimos 
neste ponto, sugerir a leitura de 
uma quadra da autoria de Rosélia 
Martins10 sobre a serra na qual 
surge, novamente, a ideia de paraíso 
associada a este lugar, para além da 
referência incontornável às fontes:

10. Rosélia Martins é natural de Loulé e foi professora de matemática.

Estando de frente para o edifício 
do casino, caminhe pela sua 
direita e desça em direção a um 
edifício branco de um só piso: as 

Continue 
a caminhada.

Além é a Serra de Monchique, paraíso ideal. 

Com as suas fontes de águas puras cantando segredos 

Brotando das fendas escuras abertas nos rochedos, 

Que a todos mitigam a sede no estival.

Serra algarvia

Rosélia Martins (s.d. in Horta, 1999: 139)

instalações do balneário provisório 
(foto 6). Imediatamente antes 
desse edifício, vê um edifício 
mais pequeno (branco também), 
que funcionava como Buvette: o 
local onde os visitantes podiam 
experimentar a água termal da 
fonte principal, a fonte de S. João.
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Estas são as instalações do balneário provisório, 
construído em 1940, no mesmo local onde, em 1692, os 
bispos do Algarve haviam edificado o hospital dos pobres 
(ou o hospital/balneário antigo), na emergência da fonte 
termal de S. João. No entanto, sabe-se que o hospital 
antigo era mais comprido do que este edifício que agora 
vemos e estava adaptado aos desníveis do terreno.11 

Foto 6: Edifício do balneário provisório.

Balneário provisório 
(Hospital / balneário antigo)

4

11. O balneário provisório foi utilizado até à década de 1990 e atualmente está 

encerrado.
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Neste ponto de paragem, 
recordamos a descrição do 
hospital antigo, na segunda 
metade do século XIX, lembrando 
que se tratava de um edifício com 
corredores estreitos e quartos 
pequenos parcamente mobilados 
“com uma mesa ruim, duas 
cadeiras e umas tábuas a fazer de 
cama” (Bonnet, 1850: 45 in Pinto, 
2013: 85). 

O hospital dividia-se em balneário 
feminino (a sala de banhos de 
Santa Teresa, na qual havia um 
tanque com capacidade para 6 
pessoas) e masculino (a sala de 
banhos da fonte de S. João, cujo 
tanque acomodava 12 pessoas) 
(Carvalho, 1930: 54). 

Tal como o balneário, também, 
o dormitório, nas mesmas 
instalações, tinha uma ala para 
homens e outra para mulheres, 
a meio das quais existia um 
corredor cuja porta era trancada 
à noite e durante as três horas 
de sesta, a meio do dia. Esta 
separação conduzia, no entanto, 
a que “os maridos [fossem] 
separados das mulheres, as mães 
dos filhos e os irmãos das irmãs” 
(Castel-Branco, 1906: 22), o que 

era frequentemente contrariado 
pelos utentes. Por essa razão, 
diariamente, as enfermeiras 
tinham “uma lucta medonha 
para separar as familias e cortar 
as reuniões, que a prohibição 
tornava, por isso mesmo, mais 
animados” (Castel-Branco, 1906: 
22). 

A este propósito, diz-nos, ainda, 
o antigo diretor desta estância 
termal que:
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Para illudir a vigilanciados empregados inventavam-se mil 

estratagemas, que entretinham os dias e occupavam os ocios 

da temporada balnear. Uns escondiam-se debaixo das camas, 

nos bahus, armarios, etc.; outros buscavam subornar a enfer-

meira ou embriagarem-na; e não eram raros os casos de mo-

tins e revoltas provocadas pelos rigores do regulamento. Para 

a noite preparavam-se outras cenas:_as janellas do corredor 

das mulheres eram muitas vezes escaladas ou serviam para 

as namoradas ouvirem os cantares dos seus adoradores. Tudo 

isto dava á [sic] vida dos banhistas das Caldas de Monchique 

uma animação especial, estabelecendo desusada intimidade 

e verdadeiras affeições entre pessoas que, dias antes, ainda se 

não conheciam. (Castel-Branco, 1906: 22-23)
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Nas primeiras décadas do século 
XIX, houve relatos de que aqui 
se curaram dois casos de lepra, 
surdez e mudez (Carvalho, 1930: 
53, 56) e, nesta fase da história 
das termas, a época de banhos 
diferia consoante se tratasse de 
doentes contribuintes ou doentes 
pobres: os primeiros vinham “em 
junho com ciclos de tratamentos 
que duravam invariavelmente vinte 

dias” e os segundos chegavam às 
termas, no dia 4 de julho e podiam 
ficar apenas durante seis dias. 
(Pinto, 2013: 86). Não obstante esta 
discrepância, o acesso às águas 
era gratuito para todos (Carvalho, 
1930: 59). 

Mais tarde, nomeadamente na 
década de 70 do século XIX, 
quando Ramalho Ortigão visitou as 
Caldas de Monchique, a época de 
banhos para os pobres era já mais 
alargada e funcionava entre 2 de 
julho e 29 de setembro, sendo que 
aqui se recebiam, em média, 250 
doentes desfavorecidos por época 
(Carvalho, 1930: 37). 

A leitura de Banhos de caldas 
de águas minerais de Ramalho 
Ortigão permite-nos ainda 

23 B a l n e á r i o  p r o vi  s ó r i o



confirmar a existência de 
alojamento e equipamentos para 
os elementos das classes sociais 
mais favorecidas que ficavam 
em “acomodações decentes e 
confortáveis” (Ortigão, [1875] 2008: 
113) e tinham salas de música e de 
bilhar à sua disposição, para além 
de “piscinas [...] modernamente 
reconstruídas e [que satisfaziam] 
as principais condições da higiene 
e do conforto.” (Ortigão, [1875] 
2008: 113).  

Ainda neste local, vamos pedir-lhe 
que observe a zona onde está a 
piscina do atual Hotel Termal, pois 
era neste local que se situava a 
Fonte da Pancada – cujo nome 
derivava literalmente da pancada 
que resultava do facto de a água 
cair de uma altura superior a dois 

metros – e onde, à meia-noite 
de 23 de junho, se iniciavam os 
festejos de São João e aí se ia 
tomar banho.

Para além desta tradição, que se 
manteve até meados do século 
XX, as gentes de Monchique e 
das Caldas, para celebrar o São 
João, enfeitavam as ruas com 
“mastros revestidos de folhagem, 
joinas, alecrim, manjericos, flores 
e figuras em papel colorido [e] no 
mastro principal punha-se o santo 
comemorado, feito de massa de 
pão que, depois, era comido pelas 
pessoas. Dançava-se e pulava-se a 
fogueira, onde ardia alecrim, joinas 
e rosmaninho.” (Sampaio, 2002: 
77-78). 
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Neste ponto de paragem, 
sugerimos a leitura de um 
poema que sublinha um 
dos três elementos-chave 
das Caldas e da Serra de 
Monchique: a água.12

12. O poema é da autoria de Manuel Santos Serra (Silveira, Espinhal, 1926), um 

poeta e médico que vive em Albufeira desde os sete anos de idade.

Foto 7: Caminho para a Fonte das Chagas 
e para o Hotel Termal.

Manuel dos Santos Serra (s.d.: 79)

Raiz que prende 

O sol à semente duma flor 

E a cor da flor é chama que se acende 

A louvar a água que lhe deu a cor.

A água
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Antes de se dirigir para o próximo 
ponto de paragem deste itinerário, 
chamamos a sua atenção para 
a Fonte das Chagas (já perto do 
Hotel Termal)13 que, ao contrário 
das principais nascentes, que se 
encontravam dentro do edifício 
das termas, estava a céu aberto 
(fotos 7 e 8). Motivo pelo qual, os 
enfermos lavavam aqui as suas 

13. Para chegar à Fonte das Chagas e ao Hotel Termal, contorne o buvette, 

deixando-o à sua direita e entre por um caminho estreito que atravessa as 

traseiras do edifício do Casino, siga sempre em frente até chegar às traseiras 

do Hotel. A Fonte das Chagas fica à direita, descendo seis degraus.

Foto 8: Fonte das Chagas.

chagas (Gascon, [1955] 1993: 294). 
Hoje em dia, porém, já não corre 
água nesta fonte, pois foi desviada 
para outros pontos. No entanto, 
se quiser experimentar as águas 
termais, sugerimos-lhe que entre 
no Hotel Termal, se dirija à receção 
do SPA, e aí solicite um copo de 
água termal. Com certeza que não 
lho negarão! 
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14. A hospedaria nova é uma construção do final do século XIX, mas foi 

ampliada por volta de 1930 (Pinto, 2013). 

Foto 9: O caminho para 
o Parque de merendas.

Foto 10: Parque de 
merendas.

Para tal, quando estiver na Praça 
Central, suba pela esquerda e 
caminhe em frente, ficando com o 
edifício da hospedaria nova14 (hoje 
os apartamentos D. Francisco) à 
sua esquerda e um forno do lado 
direito (foto 9).  

Agora é tempo de 
regressar à Praça 
central, onde iniciou 
este passeio, e de se 
dirigir para o Parque 
de merendas. 
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Foto 11: Parque de merendas.

Neste ponto de paragem, 
convidamos a uma caminhada pelo 
belíssimo Parque de merendas (fotos 
10 e 11), no topo do qual encontra 
uma das mais conhecidas fontes das 
Caldas: a Fonte dos Amores (tem um 
portão verde e está identificada na 
parede, com letras a branco). 

5

Esta fonte não é termal, pois não 
partilha das mesmas propriedades 
termais que as outras cinco fontes 
que alimentam as termas (São 
João, Santa Teresa, Pancada, 
Chagas e Pisões).  

Parque de merendas
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Neste passeio pelo parque, 
sugerimos que se sente em algum 
dos bancos de pedra e leia o 
poema “Caldas de Monchique” do 
autor monchiquense Paulo Rosa.15

Uma expressiva composição 
sobre as Caldas (cujas águas 
motivaram desde sempre uma 
viagem a este espaço) e sobre 
os momentos de lazer que aqui 
se viviam, provavelmente neste 
mesmo parque: quando, no calor 
do verão, se faziam piqueniques, 
se celebravam os santos populares 
e se começavam e desfaziam 
namoros “à sombra dos gigantes” 
(à sombra das árvores). 

15. Paulo Rosa nasceu em Monchique, em 1958, é advogado e professor do 

ensino secundário, em Portimão. Nos últimos 25 anos, tem exercido as funções 

de diretor da Rádio Foia e de diretor-adjunto do Jornal de Monchique. 
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Boiavam melancias pelos tanques 

Esperando a vez do seu calar 

Nos terreiros bailavam excursionistas  

Ao som de variadas concertinas 

E da água a gotejar pelas fontes 

Dos amores que fecunda e abençoa 

E a derramar-se em lençol pela ribeira  

Era o retiro sagrado dos folguedos   

Dos piqueniques de domingo e feriado 

De início de namoros e traições 

À sombra de gigantes coando o sol 

Com andares de ramagem ao tronco abaixo 

E era na casca a servir de livro aberto 

Dos assentos de juras de amor eterno 

Que a pena afiada dos canivetes 

Desenhava corações como escrituras. 

E em tempo dos santos brincalhões  

Fosse o António, o Pedro, o João no meio 

Cheirava todo o vale a alecrim 

Que ardia com jóinas em cotejo 

E pulavam as fogueiras os rapazes 

E simulavam medo as raparigas 

No delírio dos mastros fitas e balões 

Com a bênção da memória dos romanos 

De João Segundo e tantos tantos 

De raiz plebeia ou seiva azul  

Irmanados pela dor e fé na cura 

Que a água traz na volta das funduras.

Caldas de Monchique

Paulo Rosa 

(2020, texto gentilmente cedido pelo autor)
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Para tal, caminhe até ficar de 
novo ao pé do forno e vire à 
esquerda, passando a Casa dos 
Bicos (foto 12). Siga sempre em 
frente. Continue a subir, deixando 
à sua direita (num plano superior) 
o chamado de Chalet das Caldas16 
(foto 13) e um edifício com uma 
placa com a data de 1880. Continue 
a subir, até atravessar a ribeira do 
Lageado (foto 14) e chegar ao pé da 
Capela de Santa Teresa e de São 
João de Deus (foto 15).

Deve agora 
dirigir-se para 
o último ponto 
de paragem.

16. No final do século XIX construíram-se muitos chalets, como este, nas 

Caldas de Monchique, em consequência de uma medida do Dr. Castel-

Branco, com o intuito de promover a sedentarização de um número de 

famílias que aqui residissem durante todo o ano e, assim, diminuir os efeitos 

da sazonalidade neste lugar (Pinto, 2013: 72). Estes chalets são um tipo de 

construção do Romantismo tardo-oitocentista (a fase na qual a estância assistiu 

a um franco desenvolvimento) e da arquitetura revivalista e de influência 

europeia (Fernandes, 2008).
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Foto 12: Casa dos Bicos.

Foto 14: Ponte de madeira  
sobre a ribeira do Lageado.

Foto 13: Chalet das 
Caldas.
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Santa Teresa de Jesus (ou de Ávila) 
e São João de Deus (santo nascido 
em Portugal) são os padroeiros 
desta capela, que recria uma 
ermida setecentista da autoria do 
arquiteto Guilherme Rebelo de 
Andrade (Pinto, 2013: 171, 173). A 
capela raramente está aberta, mas, 
caso esteja, sugerimos que entre 
e observe os painéis de azulejos. 
Nas paredes anterior e posterior 
estão painéis relativos a episódios 
da vida de São João de Deus, e 
os das paredes laterais aludem à 
vida mística de Santa Teresa (Pinto, 
2013: 180).

Para terminar este passeio, 
sugerimos que depois de sair das 
verdejantes e tranquilas Caldas 
de Monchique visite a Foia e daí 
observe a vista sobre o Algarve.

Para lhe aguçar a vontade, 
convidamos à leitura dos dois 

últimos textos deste itinerário 
nos quais se registam os efeitos 
da beleza desta serra algarvia. O 
primeiro é um excerto de um relato, 
de 1905, de um visitante, no qual 
sobressai a natureza pitoresca 
deste espaço, à qual já aludimos 
no início deste passeio. O segundo 
é de 1968 e trata-se de um poema 
de Leonel Neves (1921-1996), 
escritor e meteorologista da cidade 
de Faro, que tece, igualmente, 
superlativos elogios à serra “mais 
linda que há / e que mais fontes 
deu”, apresentando o Algarve como 
uma nau cujo mastro mais elevado 
é a Foia. 

Não obstante a distância temporal 
de sessenta anos entre um texto 
e outro, ambos têm em comum o 
espanto provocado pela paisagem 
da serra de Monchique em quem a 
observa.

6

Capela de Santa Teresa 
e São João de Deus
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Foto 15: Capela de Santa Teresa 
e de São João de Deus.

[...] o panorama é tanto mais deslumbrante, 

quanto menos se espera. Perante este quadro, 

que nenhum Ruysdaël ousaria pintar, sentem-se 

impressões que se não podem descrever. No nosso 

país rico em admiráveis pontos de vista, talvez 

nenhum outro possa comparar-se a êste. Que o 

excursionista tenha a paciência para esperar por 

um dia claro, e saiba ordenar o passeio de modo a 

encontrar-se no Coropito na primeira ou na última 

hora do dia e dará por bem empregada a pequena 

fadiga, que a fácil ascensão possa haver-lhe causa-

do. (in Carvalho, 1939: 163)
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No alto da serra  

de Monchique não 

há meta nem rota. 

Acaba-se a Terra… 

(A Terra é um pião 

e a Fóia a corota [sic].)

De longe é azul, 

e ali terra seca, 

deserta e parada. 

A norte e a sul, 

jardim e charneca 

são terra, mais nada.

Serra de Monchique, 

a mais linda que há 

e mais fontes deu 

− a quem suba e fique 

na Fóia, dará 

só pedras e céu.

Leonel Neves 

([1968] 1986: 56-57)

Lá dormem as nuvens, 

lá moram os ventos 

e poisam estrelas; 

lá, noite, tu vens 

sem mãos nem unguentos, 

sem frutos nem velas.

Mas de dia, quando  

o sol traz com ele 

os longes que viu, 

o mar é tão grande 

do alto daquele 

mirante algarvio,

que lá vê a gente 

a nau dos milagres 

que é todo o Algarve e a 

proa, em São Vicente 

e a bússola em Sagres… 

(A Fóia é a gávea.)

Canção 
da Fóia
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Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Outros lugares de interesse
•	Cascata do Barbelote
•	Cascata do Penedo do Buraco
•	Cascata do Chilrão

Posto de informação turística 
Largo de São Sebastião, Monchique
 
Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO

https://rotaliterariadoalgarve.pt



